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Resumo
O ciberbullying constitui uma realidade cada vez mais 
presente na vida dos mais jovens e desprotegidos, o 
que pode perturbar o seu desenvolvimento e bem-estar.  
O presente estudo tem como objetivo explorar a as-
sociação entre o ciberbullying, a ideação suicida e a 
comunicação parento-filial nos adolescentes e jovens 
adultos. O estudo foi feito com uma amostra de 401 ado-
lescentes e jovens adultos, com idades compreendidas 
entre os 15 e os 24 anos. Recorreu-se ao Questionário de 
Cibervitimização (cyvic), ao Questionário de Ideação 
Suicida (qis) e à Escala de Avaliação da Comunicação na 

Parentalidade (compa) para coleta dos dados. No que se 
refere à idade foram encontradas diferenças significati-
vas relativamente à cibervitimização. Quanto ao número 
de horas de utilização da Internet foram encontradas 
diferenças em relação à cibervitimização, à ideação 
suicida e à comunicação parental da figura materna 
nomeadamente nas subescalas confiança/partilha e me-
tacomunicação. Foram encontradas associações entre 
a cibervitimização, ideação suicida e a comunicação 
parental do pai e da mãe. Por fim, observou-se que a 
ideação suicida prediz a cibervitimização, enquanto 
a disponibilidade da mãe prediz a cibervitimização.  
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É urgente que este problema de saúde seja multidisci-
plinarmente identificado e combatido ao mesmo ritmo 
com que a tecnologia se entrosa e é preponderante na 
vida das gerações mais novas.
Palavras-chave: ciberbullying; ideação suicida; comu-
nicação entre pais e filhos; adolescentes; jovens adultos.

Resumen
El ciberacoso es una realidad cada vez más presente en 
la vida de personas jóvenes y desprotegidas, que puede 
trastornar su desarrollo y bienestar. El presente estu-
dio tiene como objetivo explorar la asociación entre 
el ciberacoso, la ideación suicida y la comunicación 
padres-hijos en adolescentes y adultos jóvenes. El 
estudio se realizó con una muestra de 401 adolescentes 
y adultos jóvenes, con edades comprendidas entre los 
15 y 24 años. Para la recolección de datos se utilizó el 
Cuestionario de Victimización Cibernética (cyvic), 
el Cuestionario de Ideación Suicida (qis) y la Escala 
de Evaluación de la Comunicación Parental (compa). 
En cuanto a la edad, se encontraron diferencias signi-
ficativas en la cibervictimización. Respecto al número 
de horas de uso de Internet, se encontraron diferencias 
en relación con cibervictimización, ideación suicida 
y comunicación parental de la figura materna, con-
cretamente en las subescalas confianza/compartir y 
metacomunicación. Se hallaron asociaciones entre 
cibervictimización, ideación suicida y comunicación 
parental de padre y madre. Finalmente, se observó 
que la ideación suicida predice cibervictimización, 
a la vez que la disponibilidad materna predice ciber-
victimización. Es urgente que este problema de salud 
sea identificado y combatido de forma multidiscipli-
nar, al mismo ritmo que la tecnología se entrelaza 
y es preponderante en la vida de las generaciones  
más jóvenes.
Palabras clave: cyberbullying; ideación suicida; comu-
nicación padre-hijo; adolescentes; adultos jóvenes.

Abstract
Cyberbullying is a reality that is increasingly present in 
the lives of young and unprotected people, which can 
disturb their development and well-being. This study 

aimed to explore the association between cyberbullying, 
suicidal ideation and parent-child communication in 
adolescents and young adults. The study was carried out 
with a sample of 401 adolescents and young adults aged 
between 15 and 24 years. Data were collected through 
the Cybervictimization Questionnaire (cyvic), the 
Suicidal Ideation Questionnaire (qis) and the Parent-
ing Communication Assessment Scale (compa-a). 
Considering age, significant differences were found 
related to cyber-victimization. Regarding the number 
of hours of Internet use, differences were found asso-
ciated with cyber-victimization, suicidal ideation and 
parental communication of the mother figure, namely 
in the trust/sharing and meta-communication subscales. 
Associations were found between cyber-victimization, 
suicidal ideation and parental communication from the 
father and mother. Finally, it was observed that suicidal 
ideation and mother availability predict cyber-victimi-
zation. It is urgent that this health problem be identified 
and fought in a multidisciplinary way at the same pace 
with which technology intertwines and is preponderant 
in the lives of the younger generations.
Keywords: Cyberbullying; suicidal ideation; commu-
nication between parents and children; adolescents; 
young adults.

Ciberbullying

O ciberbullying é uma realidade cada vez mais 
presente na vida atual, sendo transversal a todas as 
idades. É um problema complexo e multifatorial 
que pode surgir a qualquer hora, em qualquer es-
paço, de forma perseverante (Ang, 2015; Bortman 
et al., 2018; Ordem dos Psicólogos Portugueses 
[opp], 2020). O ciberbullying é um comportamento 
agressivo cada vez mais frequente que integra o 
uso da tecnologia como meio para assediar, amea-
çar, prejudicar, humilhar e intimidar ou excluir 
alguém socialmente, de forma repetitiva e inten-
cional (Ang, 2015; opp , 2020), realizado por um 
grupo ou indivíduo (Kowalski et al., 2018). Enviar 
mensagens malévolas, fazer um post ofendendo 
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alguém, criar uma página fraudulenta em relação  
a alguém, divulgar boatos sobre uma pessoa, pu-
blicar uma imagem ou um vídeo desrespeitoso 
nas redes sociais, tudo isto são exemplos de ci-
berbullying (opp, 2020).

Com o surgimento da Internet e outras tecnolo-
gias, o ciberbullying é uma preocupação universal 
crescente, porque pode perturbar o desenvolvi-
mento e bem-estar nos adolescentes e nos jovens 
adultos causando vários problemas psicológicos e 
comportamentais, tanto para os agressores como 
para as vítimas (Peled, 2019; Wang et al., 2019). 
Contudo, a forma que a tecnologia toma e os pro-
pósitos para os quais ela é usada variam depen-
dendo da idade e trazem inúmeras consequências 
positivas e negativas dependendo da maneira co-
mo se utiliza. A adolescência, sendo um período 
de transição com crescimento e desafios, pode 
promover o envolvimento no ciberbullying (Ang, 
2015; Kowalski et al., 2018; Singh et al., 2020). 
São os adolescentes com, aproximadamente, 14 
anos de idade que indicam ter maiores níveis 
de prática de ciberbullying. A vitimização ocorre 
predominantemente entre os 12 e os 14 anos de 
idade (Campbell et al., 2013; Tokunaga, 2010). 
Outras investigações referem que nos primeiros 
anos da adolescência a percentagem de jovens 
vitimizados pelo ciberbullying é mais elevada 
(Buelga et al., 2010), em comparação com outros 
estudos que o apontam mais para o fim da ado-
lescência (Jung et al., 2014). No que se refere às 
vítimas de ciberbullying, estas são alvo de uma 
multiplicidade de brincadeiras maléficas que vão 
se tornando atos de violência que ultrapassam os 
limites de respeito, ameaçando a segurança física 
e psicológica (Bortman et al., 2018).

Os adolescentes e os jovens adultos são consu-
midores e produtores diários da Internet, isto sugere 
que as horas despendidas na Internet se correla-
cionam com os comportamentos de ciberbullying 
(Aricak et al., 2008). Isto é, um maior uso da In-
ternet promove expressivamente a probabilidade 
de episódios de comportamentos de ciberbullying 

(Juvonen & Gross, 2008). São especialmente aque-
les que são utilizadores de sites, redes sociais, que 
não estão preocupados com a privacidade pessoal, 
normalmente são pessoas muito vulneráveis, tem 
problemas psicossociais e têm mais facilidade  
em se envolver no ciberbullying (Ang, 2015), o 
que cria novos desafios em relação à proteção do 
adolescente (Chen et al., 2018; Echavarría et al., 
2017; Peled, 2019). A cibervitimização relaciona-
-se, assim, com o tempo despendido da Internet, no 
qual as vítimas de ciberbullying tendem a envolver- 
se mais facilmente em comportamentos on-line  
que poderão ser arriscados e aumentam os fatores 
de risco para o ciberbullying (Álvarez-García et al.,  
2015; Lee et al., 2017; Shapka et al., 2018). 

Ciberbullying e Ideação suicida

As práticas de ciberbullying são problemas 
comuns em quase todo o mundo e podem levar o 
adolescente à ideação suicida, isto é, colocar um 
fim à sua própria vida devido à sua exposição a 
agressões (Bortman et al., 2018; Molina et al., 
2018). No estudo de Bortman et al. (2018) ve-
rificou-se que o suicídio entre os adolescentes e 
jovens adultos é um problema de saúde pública, 
que necessita uma especial atenção. Os motivos que 
levam à ideação suicida entre os adolescentes e 
jovens adultos parecem estar correlacionados com 
os problemas com as figuras parentais, colegas, 
amigos e namorados (Breda & Guerra, 2019). No 
estudo de Chang et al. (2019) verificou-se que 
11.9 % dos adolescentes e jovens adultos relataram 
ter sofrido de ciberbullying nos últimos 12 meses 
e destes 21.8 % relataram ter ideações suicidas no 
último ano. Verificou-se, então, que o ciberbullying 
estava positivamente associado à ideação suicida 
ou comportamento suicida. No estudo de Molina  
et al. (2018) verificou-se que os adolescentes com 
14 anos de idade eram mais propensos a experimen-
tar comportamentos de bullying e ciberbullying do 
que adolescentes com 16 anos ou mais, sendo que 
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não se verificaram diferenças de idade em relação 
à ideação suicida. 

O fenómeno das redes sociais aumentou, cau-
sando diversas dificuldades na saúde mental dos 
jovens (Echavarría et al., 2017). Também o bullying 
ou ciberbullying parecem ser fatores de risco da 
ideação suicida (Bortman et al., 2018) e do de-
senvolvimento de distúrbios psicológicos, como a 
ansiedade ou a depressão, tendo sido ponderados 
nas situações limite, como casos de suicídio. No 
entanto, a depressão e a ideação suicida estão re-
lacionadas com as interações cibernéticas, como 
por exemplo, mensagens, e-mails, conversas por 
meio das redes sociais (opp, 2020) sugerindo que 
a depressão pode levar a uma decisão de suicídio 
como solução para o problema do ciberbullying 
(Peled, 2019). Os adolescentes e jovens adultos 
que passaram tanto pela vitimização por bullying 
quanto a vitimização por ciberbullying são mais 
propensos a experimentar ideação suicida (Baiden 
& Tadeo, 2020). Estudos referem que a vitimização 
do ciberbullying está associada à baixa autoestima 
e diminuição da mesma (Patchin & Hinduja, 2010), 
sintomatologia depressiva (Klomek et al., 2019), 
o que, por sua vez, aumenta significativamente o 
risco de ideação suicida (Horwitz et al., 2017). 
Quanto mais tempo despendido na Internet, por 
sua vez, há uma maior exposição a fatores de risco 
ou informações sobre suicídio e automutilação, o 
que pode estar associado a níveis mais altos de idea-
ção suicida e depressão (Daine et al., 2013). Assim, 
ter uma saúde mental positiva reduz a associação 
entre ciberbullying e a ideação ou comportamento 
suicida, ou seja, modera a relação entre pensamen-
tos suicidas e tentativas de suicídio (Brailovskaia 
et al., 2018). A saúde mental positiva está intima-
mente ligada a outros fatores de proteção, como 
satisfação com a vida, o suporte social, a felicidade 
subjetiva e a autoeficácia (Brailovskaia et al., 2019). 
Pode-se falar em fatores de risco e em fatores de 
proteção aos quais o sujeito está exposto. Quando 
os fatores de risco são mais acentuados do que os 
de proteção, o sujeito tende a pensar na morte co-

mo solução para as suas adversidades. Já no que 
se refere aos fatores de proteção, ressalta-se que os 
adolescentes e jovens adultos tendem a procurar a 
família ou os amigos para conversar sendo que os 
que não procuraram essa base de apoio cometeram 
mais suicídio (Abreu & Souza, 2017).

A vitimização por ciberbullying é um fator de 
risco que traz problemas de comportamento suici-
da nos adolescentes e jovens adultos (Chang et al., 
2019). No ciberbullying, o anonimato “protege” o 
agressor, isto é, fortalece o agressor da sensação de 
impunidade que não teria coragem de fazer a agres-
são pessoalmente. Quem pratica o ciberbullying, ge-
ralmente não tem capacidade de avaliar a dimensão 
da sua atitude e das consequências que pode trazer 
para o que está a ser vítima (Bortman et al., 2018). 
Podemos verificar no estudo de Abreu e Souza 
(2017) que 25 % das vítimas de ciberbullying não 
procuram ajuda, e ao não fazerem existe a possibi-
lidade de prejuízos extremos e irreversíveis, como 
suicídio e homicídios. De realçar que suicídio é a 
terceira causa de morte na adolescência (Barbosa 
et al., 2016).

Comunicação parento-filial

Um componente importante na relação pais- 
filhos é a comunicação e esta parece influenciar o 
comportamento dos mais novos (Offrey & Rinaldi, 
2017), na medida em que, a forma como os pais 
e os filhos comunicam, é crucial em vários pro-
cessos, nomeadamente na definição de papéis, de  
limites, de estratégias de disciplina e na forma  
de relacionar (Lee & Wong, 2009). A comunicação 
pode ser definida, segundo alguns autores, como 
a capacidade de os membros da família trocarem 
os seus sentimentos e desejos uns com os outros, 
de forma a atender às necessidades de cada um de 
forma positiva (Barnes & Olson, 1985; Guilamo- 
Ramos et al., 2006). Assim, uma comunicação 
positiva, fluente e aberta, com troca de pontos de 
vista clara, com respeito e empatia entre pais e 
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filhos reforça a coesão familiar, reduz o conflito e 
beneficia a adaptação psicossocial dos membros da 
família (Solecki et al., 2014). Doueck et al. (1987) 
e Eckstein (2004) referem que, dado o processo 
de autonomia e independência que caracteriza  
o desenvolvimento dos adolescentes e jovens adul-
tos, quanto maior a idade, menos comunicação 
aberta com as figuras parentais. Os problemas de 
comunicação familiar podem surgir devido ao facto 
de as vítimas cibernéticas evitarem compartilhar 
as experiências de ciberbullying com seus pais, 
por pensarem que os pais não podem pôr um fim 
ao problema e têm medo que isso leve a conse-
quências adicionais mais graves (Ortega-Barón 
et al., 2019). O contexto familiar desempenha um 
papel importante no comportamento das vítimas de 
ciberbullying. Quando percebem um clima fami-
liar negativo têm, por sua vez, uma comunicação 
menos aberta com as figuras parentais (Buelga  
et al., 2017). Um ambiente familiar deteriorado 
pode tornar-se um fator de risco para a vitimiza-
ção ou perpetração de ciberbullying, enquanto um 
ambiente familiar favorável diminui essa probabi-
lidade (Martínez-Monteagudo et al., 2019). 

O tempo despendido na Internet parece não ter 
qualquer impacto na comunicação entre os adoles-
centes, jovens adultos e os seus pais, notando-se que 
as novas tecnologias de informação e comunicação 
não influenciam a comunicação e a interação com 
a família. Por outro lado, a presença da Internet 
tem um grande impacto na forma como a família 
comunica e interage, o que sugere que os adoles-
centes e jovens adultos parecem estar cientes das 
horas excessivas na Internet e do consequente efeito 
negativo que o modo como utilizam esse tempo 
tem na comunicação e interação com a família, 
particularmente com os pais (Martinho & Pires, 
2017). Apesar do gradual envolvimento dos pais nas  
atividades e interações com os filhos, as mães ten-
dem a manter um papel de destaque na comunicação 
parento-filial (Patrick et al., 2005). Especificamen-
te, a metacomunicação parece facilitar a confiança 
e a abertura na comunicação verbal e não-verbal 

entre os filhos e a mãe, facilitando uma monitoriza-
ção mais eficaz sobre o cotidiano dos adolescentes 
(Bumpus & Hill, 2008).

Assim as dificuldades de comunicação entre 
pais-filhos podem levar ao uso não saudável da 
Internet e podem aumentar o risco de sofrer viti-
mização por ciberbullying (Larrañaga et al., 2016). 
O uso problemático da Internet pelos adolescentes 
poderá estar relacionado com a falta de apoio fa-
miliar em termos de supervisão e monitorização 
das atividades (Kim et al., 2019). Por outro lado, 
ter um melhor apoio familiar e proteção parental 
geralmente correlaciona-se com menor número de 
incidências de ciberbullying e vitimização. O fun- 
cionamento familiar saudável e os relacionamen-
tos entre os membros da família são essenciais 
para reduzir as atividades delinquentes, como o 
ciberbullying e outras formas de vitimização (Chen 
et al., 2018). Portanto, além dos mais novos, tam-
bém é importante envolver os pais em programas 
de prevenção do ciberbullying no contexto escolar 
(Buelga et al., 2017).

Assim, o presente estudo visa: (1) analisar em que  
medida a vitimização por ciberbullying, a ideação 
suicida e a comunicação parento-filial variam em 
função de variáveis sociodemográficas (idade e o 
número de horas de utilização da Internet); (2) ve-
rificar se existe uma associação entre a cibervitimi-
zação, a ideação suicida e a comunicação entre pais 
e filhos; e (3) explorar o efeito preditor da ideação 
suicida e da comunicação parento-filial no envol-
vimento em comportamentos de cibervitimização.

Método

Participantes

O presente estudo contou com uma participação 
de 401 adolescentes e jovens adultos, dos quais 
323 pertencem ao sexo feminino (80.5 %) e 78 ao 
sexo masculino (19.5 %), com idades compreendi-
das entre os 15 e os 24 anos (m=19.13; dp=1.95).  
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No que se refere ao ano de escolaridade, 190 
(47.4 %) frequentavam o ensino secundário e 211 
(52.6 %) frequentavam o ensino superior, sendo 
que destes 177 (44.1 %) frequentavam a licencia-
tura e 34 (8.5 %) o mestrado. Em relação aos dias, 
horas e finalidades da utilização da Internet, 98.5 % 
dos participantes usa a Internet no seu cotidiano e 
70.3 % utiliza-a mais de 3 horas diárias.

Instrumentos

Para a coleta dos dados foi utilizado um ques-
tionário sociodemográfico, com o intuito de obter 
informações sobre os dados pessoais dos partici-
pantes como a idade, sexo, ano de escolaridade. 
Foram solicitadas informações sobre a utilização 
da Internet (“Quantos dias por semana costumas 
utilizar a Internet?/ Quantas horas por dia cos-
tumas utilizar a Internet?/ Para que fins utilizas 
a Internet?”). O Cybervictimization Question-
naire (cyvic) foi traduzido e encontra-se em fa-
se de validação para a população portuguesa por  
Fernandes e Relva (2019) a partir da versão original 
de Álvarez-García et al. (2017). Este instrumen-
to foi utilizado com o intuito de avaliar até que 
ponto os adolescentes são vítimas de agressão por 
meio de mensagens ou da Internet. Trata-se de um 
questionário de autorrelato composto por 19 itens, 
cada um dos quais apresenta uma agressão sofrida 
por meio do celular ou da Internet. Os participan-
tes devem assinalar a frequência com que foram 
vítimas de cada uma destas situações nos últimos 
três meses, numa escala do tipo Likert de 4 pon-
tos em que 1 corresponde a “nunca” e 4 “sempre” 
(Álvarez-García et al., 2017). No presente estudo, 
usou-se a pontuação total de vitimização ciberné-
tica que foi obtida através da soma dos 19 itens 
(mínimo 19 e máximo 76), sendo que pontuações 
elevadas indicam altos níveis de cibervitimização. 
Em relação ao nível da consistência interna o alfa 
de Cronbach encontrado foi .79, o que revela uma 
medida adequada (Álvarez-García et al., 2019). Para 
a presente amostra o alfa de Cronbach foi de .87, o 

que revela uma boa consistência interna. A análise 
fatorial confirmatória confirma o ajustamento dos 
valores, sendo χ2(13)=38.173; p=.000; Ratio=2.936; 
cfi=.98; gfi=.98; rmr=.002 e rmsea=.07.

O Questionário de Ideação Suicida (qis), adap-
tado para a população portuguesa por Ferreira e 
Castela (1999) do Suicide Ideation Questionnaire 
desenvolvido por Reynolds (1988), teve como 
principal objetivo avaliar a ocorrência e gravi-
dade dos pensamentos e cognições suicidas dos 
adolescentes e jovens adultos. Este instrumento 
unidimensional é composto por 30 itens (“Pensei 
que seria melhor não estar vivo”), sendo que para 
cada item são disponibilizadas sete alternativas de 
resposta numa escala tipo Likert, oscilando entre 
0 “nunca tive este pensamento” até 6 “quase todos 
os dias”, podendo o resultado oscilar entre 0 a 180 
pontos. A presença de pontuações elevadas neste 
questionário poderá corresponder a uma maior 
frequência de pensamentos suicidas (Ferreira & 
Castela, 1999). Em relação ao nível da consistên-
cia interna o alfa de Cronbach encontrado foi de 
.96 (Ferreira & Castela, 1999). Para a presente 
amostra o alfa de Cronbach foi de .98, o que revela 
uma boa consistência interna. As análises fatoriais 
confirmatórias demonstram índices de ajustamento 
adequados para o modelo sendo χ2(30)= 160.982; 
p=.000; Ratio=5.366; cfi=.98; gfi=.93; rmr=.027 
e rmsea=.10.

A Escala de Avaliação da Comunicação na 
Parentalidade (compa), foi desenvolvida em Por-
tugal, por Portugal e Alberto (2014). Esta escala 
tem como objetivo avaliar as perceções dos fi-
lhos em relação à comunicação com os seus pais. 
A escala é respondida numa escala de Likert em 
que 1 corresponde a “nunca” e 5 corresponde a 
“sempre”. A compa é constituída por duas partes, 
uma referente à comunicação estabelecida com  
a mãe e outra relativa à comunicação estabelecida 
com o pai. A sua aplicação consiste em pedir aos 
participantes, que assinalem em cada item, numa 
escala de 1 a 5, qual a percepção que tinham sobre a 
comunicação estabelecida com as figuras parentais. 
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Com o aparecimento da pandemia por covid-19 
foi solicitada uma nova autorização para a utili-
zação em idades mais avançadas, a participantes 
com idade igual ou superior a 18 anos.

Em relação à estrutura da Escala de Avaliação 
da Comunicação na Parentalidade-versão adoles-
centes, a mesma é composta por cinco subescalas 
nomeadamente: a disponibilidade parental para a 
comunicação (fator 1) diz respeito à perceção de 
escuta atenta/ativa dos pais em relação aos filhos 
e é constituída por 14 itens (“Eu e o/a meu/minha 
pai/mãe procuramos a melhor maneira para resol-
ver os nossos problemas”). A confiança /partilha 
comunicacional de filhos para progenitores (fator 2)  
refere-se à capacidade do filho em adotar uma pos-
tura aberta e honesta e ser responsivo e é constituída 
por 7 itens (“Sinto-me bem com as conversas que 
tenho com o/a meu/minha pai/mãe”). A expressão 
do afeto e apoio emocional (fator 3) é constituída  
por 5 itens (“Gosto de dar beijos e de abraçar o/a 
meu/minha pai/mãe”) e reporta-se à ligação afeti-
va entre filhos e pais que permita a partilha e dis-
cussão de preocupações e sentimentos pessoais. 
A metacomunicação (fator 4) é constituída por 9 
itens (“Costumo respeitar e estar de acordo com 
as regras que o/a meu/minha pai/mãe me dá”) e 
avalia a capacidade dos filhos para estabelecerem 
uma comunicação aberta e clara com os seus pais. 
O padrão comunicacional negativo (fator 5) repor-
ta-se aos comportamentos comunicacionais que 
promovem estilos inadequados de relacionamentos 
e é constituída por 4 itens (“Tenho dificuldade em 
acreditar no que o/a meu/minha pai/mãe me diz”) 
(Portugal & Alberto, 2014).

 Quanto às propriedades psicométricas, os va-
lores do coeficiente de alfa de Cronbach para as 
subescalas são aceitáveis para fins de investiga-
ção (fator 1: .87; fator 2: .87; fator 3: .84; fator 4: 
.81; fator 5: .65) (Portugal & Alberto, 2014). Os 
valores disponibilizados resultam da soma das 
pontuações por subescala e pela divisão do valor 
obtido pelo total de itens de cada subescala per-
mitindo, assim, a comparação dos resultados entre 

subescalas independentemente do número de itens 
que as compõem, sendo que apenas o último fator 
indica uma pior comunicação quanto maior for a 
pontuação (Portugal & Alberto, 2014). Para a pre-
sente amostra, o valor de alfa de Cronbach global 
tanto para o pai quanto para a mãe foi de .97, o que 
indica uma boa consistência interna. Os valores do 
coeficiente de alfa de Cronbach para as subescalas 
do pai são aceitáveis para fins de investigação (fator 
1: .97; fator 2: .94; fator 3: .91; fator 4: .92; fator 5: 
.67). Os valores do coeficiente de alfa de Cronbach 
para as subescalas da mãe são aceitáveis para fins 
de investigação (fator 1: .96; fator 2: .93; fator 3: 
.89; fator 4: .90; fator 5: .71). 

Considerando a análise fatorial confirmatória, 
o ajustamento dos valores foi confirmado, sendo 
χ2(75)=297.557; p=.000; Ratio=3.967; cfi=.97; 
gfi=.91; rmr=.032 e rmsea=.09 para as subescalas 
referentes ao pai, e de χ2(79)= 289.017; p=.000; 
Ratio=3.658; cfi=.97; gfi=.91; rmr=.025 e 
rmsea=.08 para as subescalas referentes à mãe.

Procedimentos

Inicialmente, a presente investigação foi sub-
metida à comissão de ética da universidade, ob-
tendo parecer favorável quanto à sua realização. 
Em seguida, foi solicitada a autorização ao diretor 
pedagógico da escola, a quem foi explicado os 
objetivos do estudo, os procedimentos de apli-
cação dos instrumentos e o seu público-alvo, ga-
rantindo os procedimentos éticos convencionais, 
nomeadamente, o anonimato, a confidencialidade 
das respostas e a voluntariedade na participação, 
assegurando-se que, a cada momento, o indivíduo 
poderia cessar a sua participação sem consequên-
cias. Os participantes deveriam preencher a decla-
ração de consentimento informado e, para alunos 
menores de 18 anos, o consentimento informado 
seria endereçado e preenchido pelos pais.

Contudo, não foi possível dar continuidade ao 
processo, tendo em conta a situação de pandemia 
covid-19 que determinou o encerramento das 
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atividades dos estabelecimentos de ensino em 
março de 2020. Assim sendo, foi necessário recor-
rer a adaptações e, novamente, foi solicitado um 
novo parecer à comissão de ética da universidade 
relativamente a uma possível alteração no método 
utilizado para a coleta de dados. De igual modo, 
também foi solicitado uma nova autorização aos 
autores das escalas para a utilização das mesmas em 
idades mais avançadas, a participantes com idade 
igual ou superior a 18 anos. Desta forma, a escola 
foi novamente contatada para que pudessem ser 
explicadas as alterações que foram feitas a fim 
de perturbar o menos possível as atividades letivas 
que se mantinham presenciais. Assim, foi proposto 
à escola que divulgassem o link de acesso ao ques-
tionário pelos alunos do ensino secundário, sendo 
mantidas todas as questões éticas anteriormente 
referidas. Porém, não obtendo mais colaboração 
e celeridade com a escola, optou-se por divulgar 
a investigação aos estudantes universitários. A 
participação foi voluntária e anônima, tendo sido 
os protocolos respondidos pelos participantes 
de forma individual, com uma duração de cerca de 
20 minutos.

Análise de dados

Numa fase inicial procedeu-se à codificação 
do protocolo, uma vez que foi elaborado de for-
ma on-line, através da plataforma Limesurvey 
procedeu-se primeiramente à exportação da base 
de dados para o Microsoft Office Excel. Em se-
guida, procedeu-se à importação dos dados para 
o programa estatístico spss (Statistical Package 
for Social Science), versão 26.

Posteriormente, verificou-se a normalidade dos 
dados, segundo Marôco (2014) enuncia que em 
amostras (superiores a 30) a distribuição da média 
amostral segue uma distribuição normal. Após 
terem sido assegurados os pressupostos de norma-
lidade, procedeu-se às análises estatísticas. Pos-
teriormente, realizaram-se as análises estatísticas 
descritivas referentes à amostra em estudo, envol-

vendo o cálculo de frequências, médias e desvio- 
padrão. Realizaram-se, ainda, análises diferen-
ciais uni e multivariadas (anovas e manovas),  
com nível de significância de 5 % (p ≤ .05), de 
modo a avaliar as diferenças significativas entre 
as variáveis sociodemográficas e os instrumentos. 
Na sequência efetuaram-se análises correlacionais 
através do r de Pearson com o objetivo de medir 
o grau de correlação linear entre as variáveis  
em estudo. 

Por último, realizou-se ainda uma regressão 
múltipla hierárquica, com o intuito de explorar  
o efeito preditor da ideação suicida e da comuni-
cação parento-filial no envolvimento em com-
portamentos de cibervitimização.

Resultados

Análise diferencial da cibervitimização, da 
ideação suicida e da comunicação parento-
filial em função da idade 

Os limites cronológicos da adolescência são de-
finidos pela Organização Mundial da Saúde (oms) 
entre os 10 e 19 anos. A partir dessa idade, são con-
siderados jovens adultos (Eisenstein, 2005). Perante 
esta definição e de forma a facilitar a interpretação 
dos resultados em função da idade, dividiu-se a 
idade em dois grupos (Grupo 1 = 15 aos - 19 anos; 
Grupo 2 = 20 aos - 24 anos). Considerando a ciber-
vitimização os resultados apontam para a presença 
de diferenças significativas entre os grupos de idade 
f(1.399)= 4.84, p=.028, ηp 2=.012. O grupo dos 15 
aos 19 anos revela uma média ligeiramente supe-
rior (m=22.81; dp=4.61) quando comparado com 
o grupo dos 20 aos 24 anos (m=21.79; dp=3.96).  
No que diz respeito à ideação suicida os resultados 
não apontam diferenças estatisticamente significa-
tivas entre os grupos de idade (p=.055). 

Em relação à comunicação parental, não fo-
ram encontradas diferenças significativas para a 
comunicação com o pai (disponibilidade para se  
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comunicar com os filhos, confiança/partilha, expres-
são do afeto e apoio emocional, metacomunicação 
e padrão comunicacional negativo) e os grupos de 
idade (p=.074), o mesmo acontece para a comuni-
cação com a mãe (disponibilidade para se comu-
nicar com os filhos, confiança/partilha, expressão 
do afeto e apoio emocional, metacomunicação e 
padrão comunicacional negativo) e os grupos de 
idade (p=.091). 

Análise diferencial da cibervitimização, 
da ideação suicida e da comunicação 
parento-filial em função das horas de 
utilização da Internet

Segundo Almeida (2014) o tempo médio de 
acesso à Internet é de 3 horas e 39 minutos por 
dia. Assim, importa referir que se procedeu à sua 
categorização em dois níveis: aqueles que usam 
a Internet menos de três horas e aqueles que a 
usam mais de três horas (Nível 1= menos de 3 
horas por dia; Nível 2= mais de 3 horas por dia) 
(Berribili & Mill, 2018). Considerando a ciber-
vitimização, os resultados apontam diferenças 
significativas em relação às horas de utilização 
de Internet f(1.399)=3.91, p=.049, ηp2=.010. O 
nível mais de 3 horas por dia revela uma média 
ligeiramente superior (m=22.74; dp=4.70) quando 
comparado com o nível menos de 3 horas por dia 
(m=21.79; dp=3.60). 

No que tange à ideação suicida, os resultados 
apontam para a presença de diferenças estatis-
ticamente significativas em relação às horas de 
utilização da Internet f(1.399)=11.58, p=.001, 
ηp2=.028. O nível mais de 3 horas por dia revela 
uma média superior (m=32.60; dp=34.28) quando 
comparado com o nível menos de 3 horas por dia 
(m=20.53; dp=27.53). 

Considerando a comunicação parental, não 
foram encontradas diferenças significativas para a 
comunicação com o pai (disponibilidade para se co-
municar com os filhos, confiança/partilha, expres-
são do afeto e apoio emocional, metacomunicação 

e padrão comunicacional negativo) em relação às 
horas de utilização da Internet (p=.190). Conforme 
é possível verificar, apenas foram encontradas di-
ferenças significativas na comunicação com a mãe 
(confiança/partilha, metacomunicação) em relação 
às horas de utilização da Internet f(5.395)=2.50, 
p=.030, λ de Wilks= .97, sendo que o valor de eta 
sugere um efeito pequeno (ηp2=.031). Na dimen-
são confiança/partilha f(1.399)= 7.00, p=.008, 
ηp2=.017, verifica-se uma média ligeiramente su-
perior no nível menos de 3 horas diárias (m=3.87; 
dp=.87) comparativamente ao nível mais de 3 horas 
(m=3.59; dp=.98). Na dimensão metacomunica-
ção f(1.399)=5.67, p=.018, ηp2=.014, verifica-se 
uma média ligeiramente superior no nível menos 
de 3 horas diárias (m=3.88; dp=.79) comparativa-
mente ao nível mais de 3 horas (m=3.68; dp=.77).  
Os resultados descritos anteriormente encontram-se 
reportados na Tabela 1.

Associação entre a cibervitimização, 
a ideação suicida e a comunicação 
parento-filial

Através da realização de uma correlação de 
Pearson, verificou-se que a cibervitimização apre-
senta uma associação significativa moderada posi-
tiva com a ideação suicida (r=.399; p≤.01). No que 
concerne às associações entre a cibervitimização 
e as dimensões da comunicação parento-filial, 
os resultados sugerem a presença de associação 
significativa positiva, ainda que tendo efeitos 
não muito grandes para o padrão comunicacional  
negativo do pai (r=.133; p≤.01), o mesmo acon-
tece para o padrão comunicacional negativo da 
mãe (r=.148; p≤.01). Para a disponibilidade  
da mãe para se comunicar com os filhos, verifi-
cou-se uma associação significativa negativa, não 
tendo um efeito grande (r=-.120; p≤.05).

Considerando as associações entre a ideação 
suicida e as dimensões da comunicação parento- 
filial do pai, os resultados sugerem a presença de 
associações estatisticamente significativas nega-
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tivas, com efeitos pequenos a moderados. Con-
cretamente é possível verificar para a disponibi-
lidade para se comunicar com os filhos (r=-.311;  
p≤.01), confiança/partilha (r=-.251; p≤.01), ex-
pressão de afeto e apoio emocional (r=-.238; 
p≤.01), metacomunicação (r=-.304; p≤.01), à ex-
ceção do padrão comunicacional negativo com 
efeito pequeno e positivo (r=.270; p≤.01). Em 
relação às associações entre a ideação suicida e 
as dimensões da comunicação parento-filial da 

mãe, os resultados sugerem a presença de asso-
ciações estatisticamente significativas negativas, 
com efeitos pequenos a moderados. É possível 
verificar para a disponibilidade para se comunicar 
com os filhos (r=-.331; p≤.01), confiança/parti-
lha (r=-.261; p≤.01), expressão de afeto e apoio 
emocional (r=-.274; p≤.01), metacomunicação 
(r=-.340; p≤.01), à exceção do padrão comuni-
cacional negativo com efeito pequeno e positivo 
(r=.205; p≤.01). 

Tabela 1
Análise diferencial da cibervitimização, ideação suicida e comunicação parento-filial em função das horas de utili-
zação da Internet	

Pessoa Variable Horas de utilização da Internet m ± dp

jovem

Cibervitimização 1- Menos de 3 
2- Mais de 3 

21.79±3.60
22.74±4.70

Ideação suicida 1- Menos de 3 
2- Mais de 3 

20.53±27.53
32.60±34.28

compa

pai

Disponibilidade parental 1- Menos de 3 
2- Mais de 3 

3.47±1.08
3.29±1.15

Confiança/Partilha 1- Menos de 3 
2- Mais de 3 

2.74±1.05
2.50±1.06

Expressão do afeto e apoio emocional 1- Menos de 3 
2- Mais de 3 

3.43±1.15
3.24±1.19

Metacomunicação 1- Menos de 3 
2- Mais de 3 

3.28±.91
3.06±1.00

Padrão comunicacional negativo 1- Menos de 3 
2- Mais de 3 

2.42±.79
2.58±.81

mãe

Disponibilidade parental 1- Menos de 3 
2- Mais de 3 

4.10±.83
3.94±.86

Confiança/Partilha 1- Menos de 3 
2- Mais de 3 

3.87±.87
3.59±.98

Expressão do afeto e apoio emocional 1- Menos de 3 
2- Mais de 3 

4.14±.91
4.04±.92

Metacomunicação 1- Menos de 3 
2- Mais de 3 

3.88±.79
3.68±.77

Padrão comunicacional negativo 1- Menos de 3 
2- Mais de 3 

2.35±.81
2.45±.75

Nota. m= Média; dp= Desvio padrão.
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Papel preditor da ocorrência de ideação 
suicida e da comunicação parento-filial 
no envolvimento em comportamentos de 
cibervitimização

No que diz respeito à cibervitimização, o bloco 
1 explica 15.9 % da variância total (r2=.159), con-
tribui individualmente com 15.9 % da variância do 
modelo (r2 change=.159) e apresenta um contributo 
significativo f(1.399)=75.67; p=.000. O bloco 2 
explica 18 % da variância total (r2=.180), contribui 
individualmente com 2.1 % da variância do mo-
delo (r2 change=.021) e apresenta um contributo 
significativo f(6.394)=14.44; p=.000. O bloco 3 
explica 19.4 % da variância total (R2=.194), con-
tribui individualmente com 1.4 % da variância do 
modelo (R2 change=.014) e apresenta um contributo 
significativo f(11.389)=8.51; p=.000.

A partir da análise individual do contributo de 
cada uma das variáveis independentes dos blocos, 
verifica-se que duas variáveis apresentam contri-
buição significativa (p≤ .05) enquanto preditor 
de cibervitimização: a ideação suicida (β=.407; 
p=.000) prediz positivamente para a variável  
dependente e a disponibilidade parental para se 
comunicar (mãe) (β=-.303; p=.030) prediz nega-
tivamente para a variável dependente. As restantes 
dimensões constituintes do modelo não revelaram 
significância estatística. Os resultados descritos 
anteriormente encontram-se reportados na tabela 2.

Discussão

O presente estudo teve como objetivo geral 
explorar as diferenças de vitimização de ciber-
bullying, da ideação suicida e da comunicação 

Tabela 2
Análise preditiva: papel preditor da ocorrência de ideação suicida e da comunicação parento-filial no envolvimento 
em comportamentos de cibervitimização

Cibervitimização r2 r2Change b se β t p

Bloco 1-Ideação suicida .159 .159 .055 .007 .407 7.993 .000

Bloco 2-compa-pai .180 .021

 Disponibilidade parental .823 .607 .211 1.357 .176

 Confiança/Partilha .397 .434 .096 .914 .361

 Expressão do afeto e apoio emocional -.077 .507 -.021 -.152 .879

 Metacomunicação -.630 .607 -.139 -1038 .300

 Padrão comunicacional negativo .528 .318 .097 1.664 .097

Bloco 3-compa-mãe .194 .014

Disponibilidade parental -1.569 .720 -.303 -2.178 .030

 Confiança/Partilha .254 .460 .055 .551 .582

 Expressão do afeto e apoio emocional .724 .527 .151 1.373 .170

 Metacomunicação .823 .670 .145 1.228 .220

 Padrão comunicacional negativo .363 .311 .063 1.166 .244

Nota. b, se e β para um nível de significância de p< .05. Os valores significativos estão grafados em negrito.
Bloco 1- Ideação suicida; Bloco 2- Dimensões da comunicação parento-filial em relação ao pai; Bloco 3- Dimensões da comunicação pa-
rento-filial em relação à mãe.
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parento-filial em função de variáveis sociodemo-
gráficas (idade e o número de horas de utilização 
da Internet). Procurou-se também perceber se a 
cibervitimização, a ideação suicida e a comunica-
ção parento-filial se associavam entre si e, por fim, 
analisar o papel preditor da ocorrência de ideação 
suicida e da comunicação parento-filial no envol-
vimento em comportamentos de cibervitimização.

Face aos resultados, verificou-se que, no que 
tange à idade existiam diferenças significativas 
na cibervitimização, sendo os participantes com 
idade entre os 15 e os 19 anos as vítimas em maior 
proporção. Com base na investigação de Tokunaga 
(2010) o autor concluiu que a vitimização ocorre  
predominantemente entre os 12 e os 14 anos de 
idade. Jones et al. (2013) constataram que as ví-
timas de “assédio na Internet” teriam predomi-
nantemente entre os 13 e os 15 anos de idade. No 
estudo de Molina et al. (2018), verificou-se que 
os adolescentes com 14 anos eram mais propen-
sos a experimentar comportamentos de bullying 
e ciberbullying do que adolescentes com 16 anos 
ou mais. Outras investigações encontraram uma 
percentagem maior de jovens vitimizados por  
ciberbullying nos primeiros anos da entrada na 
adolescência (Buelga et al., 2010), em comparação 
com outros que o fazem mais tarde (Jung et al., 
2014). Uma pesquisa realizada por Orte (2006) re-
velou que, numa amostra de 770 adolescentes com 
idades dos 11 aos 19 anos, 20 % dos adolescentes 
sofreram algum comportamento de ciberbullying. 
No presente estudo, embora a idade dos 15 aos 
19 anos sejam as vítimas em maior proporção, a 
média entre os grupos de idade não é significa-
tiva quando comparada com a idade dos 20 aos 
24 anos, o que sugere que os comportamentos de 
cibervitimização poderão ocorrer tanto em idades 
mais novas como em idades mais avançadas, ou 
seja, poderão ocorrer dos 15 aos 19 anos como 
também na idade dos 20 aos 24 anos. 

Na presente amostra, no que se refere à idade, 
não foram encontradas diferenças significativas em 
relação à ideação suicida. O mesmo se verificou 

num estudo realizado por Molina et al. (2018) no 
qual não foi encontrada nenhuma diferença signi-
ficativa da idade em relação à ideação suicida. No 
entanto, os dados não são consistentes. Os resul-
tados de outras investigações revelam que parece 
existir com uma maior frequência pensamentos 
ou comportamentos associados à morte no final 
da adolescência (Cruz et al., 2015). A literatura 
refere, ainda, que os motivos que levam à ideação 
suicida entre os adolescentes e jovens adultos pa-
recem estar relacionados com os problemas com 
os pais, os amigos, entre outros (Breda & Guerra, 
2019), e do desenvolvimento de distúrbios psico-
lógicos, como a ansiedade ou a depressão, tendo 
sido ponderados nas situações limite, como casos 
de suicídio (opp, 2020).

A literatura refere que a idade está associada 
aos problemas de comunicação com as figuras  
parentais, no sentido em que quanto maior a idade, 
menos comunicação com os pais dadas as carac-
terísticas próprias da adolescência. Isto é, face 
ao processo de autonomia e independência que 
caracteriza o desenvolvimento dos jovens, quanto 
maior a idade, menos comunicação aberta quer 
com a mãe quer com o pai (Doueck et al., 1987; 
Eckstein, 2004). No entanto, no presente estudo, 
ao nível da comunicação entre pais e filhos (tanto 
com o pai como com a mãe), não foram encontra-
das diferenças em função da idade.

Em relação ao número de horas de utilização da 
Internet os resultados do presente estudo sugerem 
que os adolescentes passam mais de três horas diá-
rias na Internet. Em um estudo sobre ciberbullying, 
Aricak et al. (2008), comprovam que o número de 
horas despendidas na Internet se correlaciona com 
os comportamentos de cibervitimização. Os ado-
lescentes são internautas e consumidores diários da 
Internet. Outro estudo de Juvonen e Gross (2008) 
evidenciou que o maior uso da Internet promove, 
expressivamente, a probabilidade de episódios de 
comportamentos de cibervitimização. Os resultados 
destes estudos corroboram os aqui apresentados, 
visto que se verificou existir uma relação entre 
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a cibervitimização e as horas despendidas pelos 
inquiridos. Isto sugere que os adolescentes que 
utilizam a Internet com insegurança e com gran-
de frequência têm uma maior probabilidade de se 
tornarem vítimas de ciberbullying. A ocorrência de 
cibervitimização parece assim estar correlacionada 
com o tempo despendido na Internet, no qual as ví-
timas se envolvem facilmente em comportamentos 
on-line que poderão ser arriscados e atuam como 
fatores de risco para o ciberbullying (Álvarez-García 
et al., 2015; Lee et al., 2017; Shapka et al., 2018). 

Verificou-se, também, diferenças para a ideação 
suicida em relação ao número de horas de utilização 
da Internet, apontando que os adolescentes que pas-
sam mais de três horas diárias na Internet tendem 
a apresentar maior risco de ideação suicida. Tal 
como se verifica na literatura, quanto mais tempo 
despendido na Internet há uma maior exposição a  
fatores de risco ou informações sobre suicídio e au-
tomutilação, o que pode estar associado a níveis 
mais altos de ideação suicida e depressão (Daine  
et al., 2013). Isto sugere que prevenir os efeitos 
graves do ciberbullying na qualidade de vida dos 
adolescentes e, especificamente, no risco de suicí-
dio, é vital, dado que estes passam cada vez mais 
tempo no mundo digital (Peng et al., 2019). 

A literatura denota que, apesar do gradual 
envolvimento da figura paterna nas atividades e 
interações com os filhos, as mães tendem a manter 
um papel de destaque na comunicação parento- 
filial (Patrick et al., 2005). Assim sendo, verifica-se  
diferença na comunicação com a mãe no que diz 
respeito ao número de horas de utilização da In-
ternet, nomeadamente na confiança/partilha e na  
metacomunicação. Os jovens quando passam me-
nos tempo na Internet sentem uma maior confiança/ 
partilha quando tem a capacidade de ter uma pos-
tura aberta e honesta pela figura parental. O mesmo 
se verifica para a metacomunicação quando esta-
belecem uma comunicação aberta e clara com os 
seus pais, promovendo um estilo comunicacional 
livre de equívocos (Portugal & Alberto, 2014). No 
estudo de Bumpus e Hill (2008) verifica-se que 

existe uma conexão positiva entre a confiança/
partilha no que se refere a situações problemáti-
cas por parte dos filhos, sendo uma comunicação 
caracterizada pela precisão e clareza, pela inte-
ração, uma comunicação que clarifica não só os 
conteúdos como também a relação. A metacomu-
nicação parece facilitar a confiança e a abertura na 
comunicação verbal e não-verbal entre os filhos e 
a mãe, facilitando uma monitoração mais eficaz 
sobre o cotidiano dos adolescentes. 

Considerando a associação entre as variáveis em 
estudo, verificou-se que a cibervitimização apresen-
ta uma associação positiva com a ideação suicida. 
Isto indica que quando a cibervitimização aumen-
ta, a ideação suicida também aumenta, podendo o 
contrário também ocorrer. Tal como se comprova 
no estudo de Chang et al. (2019) no qual se veri-
ficou que o comportamento de cibervitimização 
estava positivamente associado à ideação suicida 
ou comportamento suicida. O ciberbullying parece 
ser um agente determinante da ideação suicida 
(Bortman et al., 2018). 

No que concerne às associações entre a ci-
bervitimização e as dimensões da comunicação 
parento-filial os resultados sugerem a presença de 
associação positiva para o padrão comunicacional 
negativo do pai, o mesmo acontece para o padrão 
comunicacional negativo da mãe. Um ambiente 
pautado pela boa comunicação familiar pode di-
minuir a vitimização por ciberbullying (Lösel & 
Farrington, 2012). Em relação à disponibilidade da 
mãe para se comunicar com os filhos, verificou-se 
uma associação negativa com a cibervitimização. 
Isto é, quando a escuta ativa/atenta (disponibi-
lidade) por parte da mãe diminui, por sua vez, 
aumentam os comportamentos de ciberbullying. 
Uma revisão da literatura recente demostrou que 
existe uma associação negativa entre o afeto dos 
pais e a propensão para a vitimização por ciber-
bullying. Isto sugere que as relações quando se 
tornam positivas entre pais e filhos podem pre-
venir os comportamentos de ciberassédio moral 
(Elsaesser et al., 2017).

https://translate.googleusercontent.com/translate_f#9
https://translate.googleusercontent.com/translate_f#9
https://translate.googleusercontent.com/translate_f#8
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Em relação às associações entre a ideação sui-
cida e as dimensões da comunicação parento-filial 
(tanto do pai como da mãe), os resultados sugerem 
a presença de associações negativas. Concreta-
mente é possível verificar para a disponibilidade 
para se comunicar com os filhos, confiança/parti-
lha, expressão de afeto e apoio emocional, metaco-
municação, à exceção do padrão comunicacional 
negativo que se correlaciona positivamente com a 
ideação suicida. Isto sugere que quando a escuta 
ativa/atenta, a confiança e partilha, a ligação afe-
tiva e apoio emocional, a comunicação aberta e 
clara entre os pais e os filhos diminuem, por sua 
vez, aumenta a ideação suicida, à exceção do pa-
drão comunicativo negativo que quando aumenta, 
por sua vez aumenta a ideação suicida. O mesmo 
se verifica com a comunicação parento-filial da 
mãe. No estudo de Mark et al. (2013), refere-se 
que uma boa comunicação entre pais e filhos é 
um recurso significativo para diminuir a ideação 
suicida entre adolescentes. Também Lai-Kwok 
e Shek (2010) verificaram que a ideação suicida 
estava negativamente correlacionada com a co-
municação pais-filhos, sendo que a comunicação 
mãe-filho tinha uma associação mais forte com a 
ideação suicida nos jovens adultos, quando com-
parada com a comunicação pai-filho. 

Em resposta aos últimos objetivos desta inves-
tigação, analisámos o papel preditor na ocorrência 
de ideação suicida e a comunicação parento-filial 
no envolvimento em comportamentos de ciber-
bullying. Na presente amostra foi possível verifi-
car que a ideação suicida prediz positivamente os 
comportamentos de cibervitimização, o que indica 
que quanto mais ideação suicida mais envolvi-
mento no ciberbullying. A literatura refere que a 
ideação suicida pode contribuir para a vitimiza-
ção por bullying e ciberbullying. A vitimização 
por bullying ou ciberbullying e a ideação suicida 
podem contribuir para a identificação precoce de 
adolescentes que podem estar em risco de suicí-
dio (Baiden et al., 2019; Baiden & Tadeo, 2020). 
A disponibilidade da mãe para se comunicar com 

os filhos também parece predizer negativamente 
a cibervitimização. Isto sugere que quanto mais a 
mãe se mostra disponível para se comunicar me-
nor a probabilidade de ocorrer o envolvimento em 
ciberbullying. O contexto familiar desempenha, 
assim, um papel importante no comportamento 
de ciberbullying e, principalmente, nas vítimas de  
ciberbullying, sendo que quando estas últimas 
percebem um clima familiar negativo demonstram 
ter, por sua vez, uma comunicação menos aberta 
com as figuras parentais (Buelga et al., 2017). O 
funcionamento familiar saudável e os relaciona-
mentos entre os membros da família são, desta 
forma, essenciais para reduzir as atividades de-
linquentes, como o ciberbullying e outras formas 
de vitimização (Chen et al., 2018).

Implicações práticas, limitações e propostas 
para estudos futuros 

A principal implicação deste trabalho centra-se 
na produção de um maior conhecimento, pretenden-
do chamar a atenção para temas pouco abordados 
e que, assim, poderá ser útil aos profissionais que 
trabalham com as famílias ou com os jovens. Em 
primeiro lugar, este estudo contribui para a pou-
ca literatura que existe no nosso país acerca do 
ciberbullying, bem como desta variável em asso-
ciação com outras variáveis. A investigação per-
mitiu compreender a importância da relação entre  
o ciberbullying, a ideação suicida e a comunicação 
entre pais e filhos numa amostra de adolescentes 
e jovens adultos portugueses, podendo estas va-
riáveis contribuir como fatores de risco para o 
ciberbullying ou mesmo para o suicídio (Peled, 
2019). Os comportamentos de ciberbullying po-
dem vir a ser um fator de risco para o desenvolvi-
mento ajustado dos adolescentes. Com o aumento 
da utilização da Internet, jovens estão cada vez 
mais conectados ao mundo virtual e passam muitas  
horas na Internet o que pode levar ao envolvimento 
do ciberbullying, tanto como vítima tanto como 
agressor (opp, 2020). É importante também estudar 
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o fenómeno da ideação suicida e da comunicação 
entre os pais e filhos de um modo mais aprofundado, 
contribuindo assim para o delineamento de inter-
venções direcionadas, por um lado, para trabalhar 
o evitamento de pensamentos suicidas e, por outro, 
para a melhoria de comunicação entre os pais e os 
filhos (Buelga et al., 2017). Este estudo salientou a 
importância das relações sociais e, especialmente, 
do envolvimento em atividades de caráter social 
como forma de proteção, possivelmente através do 
desenvolvimento de competências psicossociais, 
podendo funcionar como fator protetor contra a 
cibervitimização. Para além disto, os adolescentes 
parecem ter uma maior probabilidade de serem 
vítimas de ciberbullying do que os jovens adultos 
(Abreu & Souza, 2017).

Esta conclusão deverá alertar para a necessida-
de de que mais trabalhos sejam feitos nas escolas 
em coordenação com todos os intervenientes que 
poderão ter um papel no combate a este fenómeno, 
nomeadamente as próprias escolas, mas também as 
famílias, pares e /ou outras instituições que possam 
oferecer atividades extracurriculares que permi-
tam aos jovens sentirem-se envolvidos e integrados 
na sociedade, pois, tal como foi possível perceber, 
a rede social pode ser um fator com um peso consi-
derável na proteção e, especialmente, na prevenção 
dos riscos on-line.

O nosso estudo apresenta algumas limitações, 
em primeiro lugar, o facto de a amostra não ser 
representativa da população portuguesa, e também, 
porque os participantes eram adolescentes e jovens 
universitários, o que corresponde a duas fases de 
desenvolvimento com características distintas. 
Em segundo lugar, o número de indivíduos por 
sexo não ser homogêneo, visto que a maioria dos 
participantes é do sexo feminino, sendo apenas, 78 
indivíduos do sexo masculino. Para além disto, o 
protocolo, constituído apenas por questionários de 
autorrelato, não é portanto, uma medida que reflete 
a realidade dos factos. Adicionalmente, trata-se 
de um protocolo de tamanho extenso, podendo 
ter levado à fadiga dos participantes, comprome-

tendo o preenchimento do mesmo com respostas 
reais. Por último, a época em que foi realizada a 
coleta de dados, durante a pandemia provocada 
pelo covid-19, também pode ter sido um limitante, 
que pode ter influenciado as variáveis em estudo. 

Com esta investigação e com os objetivos pro-
postos, espera-se contribuir com novos dados 
acerca do ciberbullying. Espera-se que as escolas  
possam incluir estratégias pedagógicas com o pro-
pósito de contribuir para uma maior prevenção 
deste tipo de problemática. Assim, é importante 
continuar a estudar o ciberbullying e divulgar os 
resultados junto da comunidade escolar, mas tam-
bém na sociedade em geral, de modo que todos pos-
sam contribuir para diminuir os efeitos adversos e 
perversos do mesmo. Futuramente, esperamos que 
este estudo possa incentivar novas investigações,  
de preferência longitudinais, que permitam conhe-
cer melhor a realidade portuguesa e assim traçar os 
caminhos de intervenção mais adequados. Deste 
modo, no futuro deverão ser criadas iniciativas 
preventivas e interventivas de forma a orientar e 
informar os adolescentes e os jovens adultos, mas 
não só estudantes. Futuramente, deverão também 
ser tidos em conta os jovens pertencentes à popu-
lação geral, atendendo a que não são apenas os 
estudantes que utilizam as novas tecnologias. Por 
outro lado, esta sensibilização para um tema como 
o ciberbullying (por exemplo, incorporando este 
tema nos projetos de prevenção e intervenção do 
bullying escolar que já é desenvolvido na maioria 
das escolas portuguesas) poderá e deverá iniciar-se 
no contexto escolar, de forma a que os adolescentes 
se desenvolvam tendo acesso a informações que 
lhes serão pertinentes para as relações interpes-
soais futuras. A sensibilização deverá ainda incidir 
nos “espectadores” (bystanders), expondo-se os 
passos e a importância que estes intervenientes 
podem ter, tanto no contexto acadêmico como na 
comunidade. É urgente que este problema de saúde 
pública seja multidisciplinarmente identificado e 
combatido ao mesmo ritmo com que a tecnologia 
se entrosa na vida dos jovens.
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